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RESUMO 

BARBOZA, R. R. Análise de métodos de formação de preço dos produtos de uma 
confeitaria em Goiânia – Goiás. 2020. Trabalho de conclusão de curso – ESCOLA DE 
ENGENHARIA da PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA de GOIÁS, Goiânia, 2020. 

 

Este trabalho apresenta uma discussão entre dois métodos de formação de preço em 

uma confeitaria localizada em Goiânia – GO. Devido as dificuldades enfrentadas pelas 

empresas em virtude da pandemia, viu-se a oportunidade de elaborar uma análise comparativa 

entre os métodos de precificação baseados nos gastos e nos concorrentes a fim de indicar qual 

é o mais viável a se aplicar na empresa estudada, fundamentando-se na competitividade e nos 

lucros da mesma. Abordou-se as definições de custos e despesas e foram apresentadas 

metodologias de precificação e métodos de custeio. Seguiu-se para as etapas da pesquisa que 

consistiram na coleta de dados em um período de seis meses, elaboração da curva ABC, o 

levantamento e a classificação dos gastos, criação das fichas técnicas e a realização da formação 

de preço para cada item. A metodologia baseada nos gastos resultou-se em preços elevados em 

virtude dos altos gastos indiretos da empresa, originando um valor de venda bem superior aos 

concorrentes e aos preços atualmente praticados. Já o método fundamentado nos concorrentes 

apresentou valores mais competitivos. Assim, realizou-se uma análise comparativa a fim de 

averiguar qual metodologia é a mais indicada para a precificação dos produtos da confeitaria. 

Também foi realizado uma comparação entre dois períodos diferentes na pandemia a fim de 

demonstrar os impactos causados pela mesma, e nessa análise, viu-se que os períodos 

analisados tiveram influencias nos preços dos produtos, principalmente em razão da 

distribuição dos valores dos gastos indiretos aos itens. Concluiu que o método mais viável a se 

aplicar na confeitaria é o baseado nos concorrentes por apresentar valores mais competitivos no 

mercado e dependendo do volume de vendas podem gerar lucros. Porém, se essa metodologia 

fosse aplicada atualmente na empresa, geraria prejuízos devido à baixa demanda da mesma. 

Contudo, para realizar uma formação de preço também é necessário levar em consideração 

todos os gastos envolvidos nos produtos do negócio.  

 

Palavras-chaves: métodos de formação de preço, precificação, preço, lucros, 

competitividade. 
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CAPÍTULO 1 -  INTRODUÇÃO 

Com o atual cenário na economia brasileira devido a pandemia do COVID-19, um dos 

métodos para amenizar os impactos da recessão pode ser conhecer e gerenciar todos os gastos 

da empresa (SEBRAE, 2020).  

Os comerciantes donos de confeitarias que possuem loja física podem sofrer os efeitos 

de uma forma mais significativa, afetando as vendas dos seus produtos durante o período da 

pandemia. Assim, sugere-se que os empresários façam um controle de gastos e de produção, 

pois as empresas podem enfrentar dificuldades para a vendas dos seus produtos (SEBRAE, 

2020). 

Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Panificação e Confeitaria (ABIP) os 

segmentos de mercado de panificação e confeitaria foram afetados diretamente pela pandemia, 

na qual, suas operações foram limitadas (ABIP, 2020). Com isso, alguns comércios destinados 

a produção e revenda de doces passaram por muitas dificuldades e, infelizmente, tiveram que 

encerrar os seus negócios. 

A confeitaria estudada está localizada em um centro comercial na cidade de Goiânia – 

Goiás e sentiu um grande impacto causado pela pandemia. Com isso suas vendas reduziram e 

seus gastos aumentaram, tiveram que diminuir o seu mix de produtos, além de adaptar o seu 

negócio para sobreviver no mercado. 

Assim, este trabalho tem o propósito responder a seguinte pergunta norteadora: “Qual é 

o método de formação de preço mais indicado para os produtos com maior faturamento da 

empresa?”. 

A pandemia fez com que muitas pessoas ficassem reclusas, isoladas, dentro de suas 

próprias casas durante a quarentena, despertando nesses indivíduos o “espírito de mestre-cuca” 

e o desejo de comer produtos prazerosos, que tragam conforto e emoções positivas 

(MILKPOINT, 2020). Logo, ocorreu o aumento da produção caseira e, consequentemente, a 

diminuição das vendas em confeitarias, além de que as restrições, quanto ao fechamento das 

mesmas, também impactaram drasticamente nas vendas. 

Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), na primeira 

quinzena de junho deste ano, 71,80% das empresas varejistas indicaram que ocorreu a redução 

das vendas dos produtos ou serviços comercializados, 70,7% sofreram para pagar as contas em 

dia e 41,1% tiveram que encerras as atividades por conta da pandemia (IBGE, 2020).  
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Para evitar o encerramento das atividades das empresas, e permitir, ainda, que a mesma 

continue competitiva no mercado, é ideal realizar uma formação de preço coerente com os 

concorrentes e com os gastos da empresa. 

Porém, existem inúmeras variáveis que podem afetar os preços dos produtos, e com 

isso, dificulta a identificação e quantificação da influência desses fatores, logo, enfrentam 

grandes adversidades para elaboração de preços. Sendo assim, empresas, habitualmente, 

estabelecem seus preços de modo que sejam compatíveis com o mercado, e a partir de então, 

fazem acréscimos ou reduções para manter a competitividade (PEREZ JUNIOR, OLIVEIRA e 

COSTA, 2011). 

Com isso, o objetivo deste estudo é indicar o melhor método de formação de preço 

dentre a precificação baseada nos concorrentes e nos gastos de uma confeitaria localizada em 

Goiânia – GO.  

E possui os seguintes objetivos específicos: 

• Identificar os produtos da curva A, levantar e classificar os gastos da empresa; 

• Elaborar uma proposta de preço baseada nos gastos da empresa mais margem 

de lucro requerida; 

• Comparar os métodos de precificação: os preços dos produtos baseados nos 

gastos e nos concorrentes. 

• Analisar períodos diferentes para o levantamento de gastos durante a 

pandemia. 
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CAPÍTULO 2 -  REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 MERCADO DE CONFEITARIA 

No período pré-histórico ocorreu o surgimento do pão através de combinações de grãos 

com água e ar. Posteriormente, na Roma antiga, começaram a produção em massa, originando 

uma nova profissão. Já na Idade Média, instaurou-se uma associação entre esses profissionais, 

reconhecendo e protegendo a sua arte. E estes foram se aperfeiçoando e começaram a preparar 

bolos e outros doces. Mais adiante na França, no século XV, formaram-se novas corporações, 

desagrupando os confeiteiros dos padeiros. A partir de então que a confeitaria se iniciou uma 

grande evolução (BERGAMO, 2015).  

No Brasil, as confeitarias tiveram grandes influências das culturas portuguesa, 

indígena e da africana, representada pela escravidão no país. Sendo assim, a confeitaria 

brasileira é formada pela diversidade cultural. É formada por uma associação entre uma mistura 

de tradições e ingredientes de diversos países (SCHELIGA, 2016). 

De acordo com Karls (2019), além dessas influências culturais que o Brasil teve na sua 

formação culinária, teve também, no decorrer dos anos, a influência francesa. Com esta última, 

as confeitarias passaram a possuir doces mais refinados e sofisticados, sendo bem representados 

na alta sociedade da época.  

O segmento de confeitarias no Brasil é representado pela Associação Brasileira da 

Indústria de Panificação e Confeitaria (ABIP), que surgiu em 1957, como uma sociedade civil 

sem fins lucrativos. A ABIP está presente em todo território nacional por meio de sindicatos, 

associações e institutos filiados a esta. Ela representa cerca de 70 mil padarias e confeitarias, 

sendo que 95% são micro e pequenas empresas familiares (ABIP, 2020). 

Aos longos dos anos, o setor de panificação e confeitaria vem crescendo no mercado 

brasileiro. De acordo com a ABIP (2020), desde 2007, quando começou a coleta de dados, que 

este segmento apresenta um progresso, tendo o maior crescimento até 2010. Segundo essa 

associação o setor de padaria e confeitaria possuiu um faturamento de R$95,08 bilhões no ano 

de 2019 e com um crescimento de 2,65% neste segmento. 

2.2 DEFINIÇÃO DE GASTOS 

De acordo com Martins (2010), gasto é definido como a aquisição de um determinado 

produto ou serviço que constitui em um sacrifício financeiro em favor da empresa, ou seja, é 
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uma compra de bens que geram um desembolso com a finalidade de adquirir uma entrega ou 

uma possibilidade de entrega de ativos. 

Perez Junior, Oliveira e Costa (2011) ressaltam a diferença entre gastos e desembolsos, 

sendo que o primeiro representa um consumo genérico de bens ou serviços através de um 

desembolso imediato ou futuro, já o segundo retrata a saída de dinheiro devido ao pagamento 

de uma compra efetuada.  

Segundo Martins (2010), na teoria, a estratificação dos gastos é realizada por uma 

maneira descomplicada. Entretanto, na prática, há fatores que dificultam a separação de forma 

clara e objetiva. O autor exemplifica esses fatores sendo o impasse em ratear o gasto geral 

devido à dificuldade prática de uma divisão científica e a arbitrariedade do rateio. Assim, há 

problemas em estratificar dos gastos em custos e despesas. 

Com o intuito de simplificar a separação dos gastos, Martins (2010) afirma que só 

devem ser rateados os valores relevantes e por formas menos arbitrárias. E enumera três regras 

básicas, apresentadas a seguir: 

 - Para valores não significativos, recusa-se o rateio; 

 - Para valores relevantes, mas recorrentes em um determinado período, que a 

maior parte seria considerado despesas, também se recusa o rateio; 

 - Para valores em que o rateio é completamente subjetivo, devem ser evitados a 

acomodado aos custos. 

Os gastos podem ser classificados em custos, despesas e perdas e desperdícios. É 

fundamental a estratificação dos gastos em custos e despesas a fim de apurar os custos de 

produção e para a obtenção de resultados. E com o intuito de buscar a melhor acomodação dos 

custos e despesas é necessário classificá-los em diretos ou indiretos, e fixos ou variáveis 

(PEREZ JUNIOR, OLIVEIRA e COSTA, 2011).  

2.2.1 Custos  

Para Leite (2013) os custos são os gastos envolvidos na necessidade de alocar os 

produto ou serviço disponíveis para a fabricação e para a comercialização. É o sacrifício 

intencional de um ativo para a obtenção de receitas. E definem que, geralmente, os custos são 

os gastos que acontecem perante o processo produtivo, ocorrendo durante a fase inicial de 

fabricação até a finalização e comercialização do produto. 

Martins (2010) define custos como sendo um gasto no instante da aplicação dos fatores 

de produção, para a fabricação de produtos ou execução de serviços. E, também, como um gasto 
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relativo a bem ou serviço empregue na produção de outros bens ou serviços. 

Os custos podem interferir de modo direto no lucro da empresa, na administração de 

suas atividades, na tomada de decisão, na produção e no planejamento. Logo, torna-se 

fundamental classificá-los, realizar um levantamento preciso dos valores fixos e variáveis, 

diretos e indiretos, possibilitando a utilização de estratégias competitivas e a obtenção de 

melhores e resultados (SANTOS ET AL., 2018) 

De acordo com Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), os custos podem ser 

classificados quanto as variações nos volumes de produção de vendas, tidos como fixos ou 

variáveis, e quanto as maneiras de distribuição e apropriação aos produtos, apontados como 

diretos ou indiretos. 

2.2.1.1 Fixos 

Segundo Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), os custos fixos são aqueles que 

permanecem constantes perante uma estipulada capacidade instalada, que não dependem da 

demanda da produção, sendo assim, não se alteram o custo total com o aumento ou diminuição 

do volume de produção. 

De acordo com esses autores, o custo fixo possui como características fundamentais: 

 - O valor total é invariável dentro de uma faixa de produção pré-estabelecida; 

 - O valor unitário se modifica de acordo com a variação do volume da produção, 

visto que o valor fixo é diluído por uma quantidade maior; 

 - Necessita-se de um critério de rateio para acomodar os custos aos seus 

respectivos departamentos; 

 - A variação dos custos totais pode ocorrer devido à desvalorização da moeda ou 

a alteração significativa do volume de produção. 

Garrison (2013) define custo fixo como o custo que permanece inalterável, 

independente das modificações das atividades dentro de um intervalo relevante. O autor afirma 

que o custo fixo unitário alterna de maneira inversamente proporcional ao nível de atividades, 

ou seja, quanto maior a variação do volume de produção menor será o valor fixo por unidade. 

 

2.2.1.2 Variáveis 

Por sua vez, de acordo com Martins (2010), o custo variável é definido baseado no 
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consumo de materiais diretos que dependem diretamente do volume de produção. Segundo o 

autor, a classificação deste custo é diretamente proporcional à quantidade produzida, sendo 

assim, quanto maior a produção, maior o consumo, ou seja, maior o custo variável. 

Segundo Garrison (2013), os custos variáveis se alteram de maneira direta as 

mudanças no nível de atividades, sendo que esse pode ser chamado como um direcionador de 

custos. O autor afirma que o custo variável é constante por unidade, ou seja, embora o aumento 

do custo total e a diminuição das atividades, o valor unitário não se altera. 

Perez Junior, Oliveira e Costa (2011) apresentam as características do custo variável, 

sendo elas: 

 - Seu valor é modificado diretamente ao volume da produção; 

 - Seu valor unitário é constante, independentemente da demanda; 

  - Não há necessidade de métodos de rateio, a atribuição a esse gasto é de maneira 

direta. 

Assim, Alves et al. (2018) afirmam que os custos variáveis se modificam de acordo 

com a quantidade produzida. Quando a produção passa por uma variação, por consequência, os 

custos variáveis se modificam conforme essas mudanças, de modo diretamente proporcional.  

2.2.1.3 Diretos 

Segundo Santos et al. (2018), entende-se que o custo direto como aquele que é 

outorgado ou associado a um produto de maneira descomplicada. Os autores afirmam que não 

é necessário utilizar-se de métodos de rateio e que correspondem de forma proporcional ao 

volume de produção ou serviço. 

De acordo com Martins (2010), os custos diretos podem ser associados diretamente as 

mercadorias sendo necessário apenas de uma medida de consumo, podendo ser mão de obra 

utilizada, embalagens consumidas e unidades de medida de materiais consumidos). Segundo o 

autor esse custo é um gasto relacionado com as pessoas envolvidas diretamente na produção de 

um produto ou serviço. 

Perez Junior, Oliveira e Costa (2011) afirmam que os custos diretos são, de um modo 

geral, facilmente identificados, ou seja, podem ser associados ao produto ou serviço com 

relativa facilidade. Sendo assim, não necessitam de metodologias para ratear o custo. 

Exemplificam esses como sendo compostos por materiais e mão de obra diretos, como matérias-

primas, embalagens e colaboradores que trabalham diretamente com a produção dos produtos 

ou na execução dos serviços. 
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2.2.1.4  Indiretos 

Santos et al. (2018) define custo indireto como aquele que não se pode associar a um 

produto ou serviço de uma maneira descomplicada. Necessita-se de um critério de rateio para 

atribuir a uma mercadoria. Sendo o rateio uma forma de mensurar, avaliar e considerar o que 

cada departamento está gerando de custos. 

Segundo Leite (2013) custos indiretos possuem um difícil reconhecimento na qual é 

preciso utilizar de metodologias para separá-los e alocados aos produtos ou aos serviços. 

Exemplifica esses custos como um aluguel da área de produção. Afirma que esses são baseados 

no período de utilização, quantidade consumida, entre outros e independem do volume 

produzido. 

De acordo com Perez Junior, Oliveira e Costa (2011) esses custos não podem ser 

alocados de forma direta ao produto, visto que não são perfeitamente identificados nos produtos 

ou serviços. Assim, necessitam de um critério de rateio. Os autores apresentam como exemplos 

a mão de obra e os materiais indiretos, e outros custos indiretos, como depreciação, 

manutenções, seguros, transporte e alimentação dos colaboradores. 

Martins (2010) complementa esses custos como os que não oferecem uma conjuntura 

objetiva e que para associá-los aos produtos é necessário utilizar de critérios arbitrários e de 

maneira estimada. É relativa ao pessoal da administração e das atividades que estão vinculadas 

a área produtiva, porém não se aplica diretamente sobre o produto. 

2.2.2  Despesas  

Para Alves et al. (2018) as despesas representam os gastos realizados para a aquisição 

de receitas e de produtos necessários para a área administrativa da empresa. Antoni (2017) 

também define despesas como um gasto relacionado à administração, como a área comercial, 

de marketing, financeiros, entre outros. 

Martins (2010) classifica as despesas como um bem ou serviço consumido diretamente 

ou não a fim de obter receitas. O autor também define como itens que diminuem o patrimônio 

líquido das empresas e que tem como propriedade representar um sacrifício nas atividades de 

adquirir receitas. 

Carvalho (2012) também define despesas como gastos que influenciam na receita e 

diminuem o patrimônio líquido. A autora acrescenta ainda que são aqueles gastos com a 

atividade e não apresenta retorno financeiro, somente proporciona determinado conforto ou 
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aplicação ao ambiente. 

Assim como os custos, as despesas podem ser classificadas quanto as variações nos 

volumes de produção de vendas, tidos como fixas ou variáveis, e quanto as maneiras de 

distribuição e apropriação aos produtos, apontados como diretas ou indiretas (PEREZ JUNIOR, 

OLIVEIRA E COSTA, 2010). 

2.2.2.1 Fixas 

De acordo com Alves et al. (2018) as despesas fixas são aquelas que permanecem 

constantes dentro de uma determinada atividade que resultam em receitas. São independentes 

da quantidade vendida. Os autores exemplificam como despesas financeira, salários dos 

trabalhadores da área administrativa, entre outras coisas. 

Segundo Antoni (2017), a característica fundamental da despesa fixa é a sua 

periodicidade, ou seja, elas são formadas mensalmente, e não apresentam ligação com o volume 

de atividades. E para Perez Junior, Oliveira e Costa (2011) as despesas possuem características 

semelhantes aos custos fixos. 

Assim, pode-se concluir que as propriedades básicas das despesas fixas, conforme 

Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), são: 

- O valor total é invariável dentro de uma faixa administrativa pré-estabelecida; 

 - Necessita-se de um critério de rateio para acomodar as despesas as suas 

respectivas atividades; 

 - A variação das despesas totais pode ocorrer devido à desvalorização da moeda 

ou a alteração significativa do volume de atividades; 

2.2.2.2 Variáveis 

Perez Junior, Oliveira e Costa (2011) definem despesas variáveis sendo as que se 

alteram de maneira proporcional as alterações no volume de receitas. Os autores citam como 

exemplo os impostos ocorridos sobre o faturamento e as comissões dos vendedores. 

Acrescentam ainda que elas podem ser simplesmente identificadas e quantificadas. 

De acordo com Alves et al. (2018), as despesas variáveis são imprescindíveis para o 

faturamento da empresa, sendo relacionadas de forma direta a quantidade de vendas em um 

período pré-estabelecido. Assim, quanto mais produtos ou serviços vendidos, maior será as 

despesas. 
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Assim como os outros autores, Carvalho (2012), Antoni (2017) também definem as 

despesas variáveis como aquelas que possuem uma relação direta com o volume de atividades. 

2.2.2.3 Diretas 

De acordo com Alves et al. (2018) e Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), as despesas 

diretas são aquelas que podem ser quantificadas facilmente e associadas as receitas de vendas 

e prestação de serviços. Os autores exemplificam essas despesas como sendo relacionadas com 

fretes e seguros de meios de locomoção e carga tributária incidentes sobre o faturamento. 

2.2.2.4 Indiretas 

Segundo Alves et al. (2018) e Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), as despesas 

indiretas são aquelas que possuem uma dificuldade de serem identificadas e atribuídas as 

receitas da empresa. Os autores relatam ainda que essas são consideradas em um determinado 

período e que não possuem uma distribuição por tipo receitas. E dão como exemplos as despesas 

administrativas, financeiras e relacionadas com encargos tributários. 

2.3 MÉTODOS DE FORMAÇÃO DE PREÇO. 

De acordo com Silva et al. (2012) o Instituto de Estudos Financeiros (IEF) estabelece 

que a formação de preços é um processo que ocorre naturalmente de maneira extensiva e 

complexa. Com a situação que não reconhecer ou aceitar a naturalidade desse processo, leva os 

gestores a tomar decisões precipitadas no momento de formação de preço. 

Conforme Leite (2007), os métodos de precificação devem ser analisados e utilizados 

a fim de otimizar o preço e as características do produto com o intuito de torná-lo mais 

competitivo e lucrativo no mercado. Segundo o autor, os fatores determinantes para a formação 

de preço são os concorrentes, os clientes e os custos, sendo que cada um pode ter a sua 

relevância no mercado. 

Sendo assim, a formação de preços é definida em três métodos, sendo eles a formação 

baseada nos concorrentes, baseada no consumidor e baseada nos gastos. 

2.3.1  Formação de Preço Baseada nos Concorrentes. 

De acordo com Pinto e Moura (2011) este método tem só uma referência para a 

formação do preço, que é o concorrente. Os autores descrevem que o preço é formando apenas 
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analisando o valor estabelecido pela concorrência e segui-lo ou não, depende dos objetivos 

traçados pela empresa. 

O preço baseado na concorrência geralmente engloba os produtos similares de um 

determinado segmento cujo valores são similares. Sendo assim, este método para formação de 

preço é assertivo apenas para mercadorias semelhantes, com pouca ou nenhuma diferenciação, 

visto que a vantagem diante de um concorrente em vendas de grandes quantidades pode 

apresentar a lucratividade em um curto período (MORAIS E VIEIRA, 2013). 

Embora possa apresentar lucros para a empresa, a formação de preço baseada na 

concorrência não é confiável. De acordo com Kotler e Keller (2012) é complicado basear a 

precificação no concorrente porque ele pode determinar um preço baseado em diversas 

interpretações. Além disso, segundo os mesmos autores, a empresa pode estar apresentando 

maus resultados ou está desejando que o preço de todos os negócios abaixe para estimular a 

demanda.  

2.3.2  Formação de Preço Baseada nos Consumidores. 

Este método consiste em que o consumidor é o usado como parâmetro de formação de 

preço através do valor percebido a ser cobrado pelo produto ou serviço. Assim, o preço 

estabelecido tem como característica primordial o fato de ser apropriado ao valor percebido 

pelo cliente (PINTO E MOURA, 2011). 

Para Milan et al. (2016) essa precificação está ligado as seguintes perguntas “As 

vantagens que o produto oferece ao cliente”, “O valor percebido do produto pelos clientes 

(benefícios versus custos)”, “O equilíbrio entre as vantagens do produto e o possível preço” e 

“As vantagens que o produto oferece em comparação aos produtos dos concorrentes”.  

De acordo com Kotler e Keller (2012), o segredo para a formação de preço baseada no 

cliente é a entrega de valor, na qual, a empresa tem que aplicar uma maior percepção de valores 

do que seus concorrentes e demonstrar isso para o consumidor. Assim, o negócio pode cobrar 

mais por um produto desde que o cliente perceba o valor agregado à mercadoria. 

Entretanto, mesmo a empresa atribuindo valor e estabelecendo um preço ideal para o 

seu produto alguns clientes não reconhecem e acabam não adquirindo a mercadoria. Esses 

consumidores se interessam mais no preço do que nas propriedades do produto, assim, recorrem 

ao concorrente com um preço mais baixo, mas sem os mesmos valores atribuídos (KOTLER E 

KELLER, 2012). 
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2.3.3  Formação de Preço Baseada nos Gastos. 

Conforme Nonaka, Souza e Pavione (2015) a formação de preço baseado nos gastos é 

um dos métodos mais utilizados em virtude da sua praticidade e simplicidade. Segundo os 

autores, com a precificação por métodos de custeio as empresas podem atender as suas 

necessidades e respeitar as suas peculiaridades. 

Bruni e Famá (2002) reiteram que a formação de preço baseada nos gastos são além 

de simples, visto que não é necessário a preocupação com ajustes em função da demanda, sendo 

que essa precificação transmite segurança aos gestores pois tem conhecimento de que os custos 

do produto estão alocados no preço. 

De acordo com Leite (2007) os gastos seria o princípio de toda a formação de preço, 

visto que, o comerciante tem a necessidade de averiguar a efetividade da venda do seu produto 

ou serviço, pois estabelecer um preço mais alto pode abaixar a demanda e um preço mais baixo 

pode não suprir os custos da mercadoria. 

Para Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), o preço formado através dos custos é uma 

referência significativa para comparar com o preço estabelecido pelo mercado, sendo assim, 

capaz de determinar se há interesse em vender ou não o produto pelo preço que o mercado 

esteja disposto a pagar. 

Contudo, segundo Hinterhuber (2008), este método possui alguns pontos negativos 

pois ele não considera a concorrência, logo o preço estabelecido pode estar fora do valor de 

mercado, e não leva em consideração os clientes (e a disposição do cliente de pagar), visto que 

são os consumidores que vão comprar ou não os produtos, sendo assim devem ser considerados 

na formação do preço. 

A precificação baseada nos custos representa, segundo Martins (2010), calcular os 

preços de “dentro para fora”, ou seja, é analisar os custos do bem ou serviço apurado através de 

critérios de custeio, como Custeio por Absorção, Custeio Variável, entre outros.  

 

2.3.3.1 Métodos de custeio:  

Os métodos de custeio, segundo Abbas, Golçalves e Leoncine (2012), são utilizados a 

fim de determinar o valor dos objetos de custeio, como reduzir custos, otimizar processos, 

diminuir e eliminar desperdícios, entre outros fatores de produção. De acordo com os autores, 

os métodos podem ser aplicados em indústrias bem como em comércios e prestadoras de 
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serviços, não importando se são com ou sem fins lucrativos. 

Para Oliveira, Franca e Moraes (2013) os métodos de custeio são as alternativas que 

se utilizam para apropriar os custos ao produto, a fim de fornecer informações fundamentais 

para a gestão empresarial. 

De acordo com Scheuermann, Azeredo e Haberkamp (2014), para que uma informação 

de custos seja aproveitável, ela necessita de ser processada por um sistema de custos. 

Frequentemente, esses sistemas são confundidos com os métodos de custeio, entretanto, ambos 

possuem diferenças. Os sistemas de custos concentram as informações de desembolsos já os 

métodos calculam os valores dos produtos ou serviços. 

Bruni e Famá (2002), e Souza e Diehl (2009) discorrem que os sistemas de custos são 

feitos para acumularem o custo total dos produtos, sendo que possui como atribuição o custeio 

dos objetos. Já os métodos de custeio, analisam uma maneira para alocar os custos aos produtos 

e serviços. 

Entretanto, para Martins (2010) existem limitações aos métodos de custeio, que se 

tornam um empecilho para a melhoria contínua dos processos. Problemas como distorções na 

maneira de alocar os custos aos produtos, incitado por rateios arbitrários de custos indiretos, 

reduções na quantidade de critérios de divisões dos mesmos, a falta de mensurar características 

dos produtos, como valores e qualidade, e a falta de utilização de indicadores de produtividade. 

Embora as falhas, os métodos de custeio são utilizados para atribuir os gastos 

envolvidos nos produtos, e assim, empregados para a formação de preço. Segundo Coronetti, 

Beuren e Sousa (2012), esses métodos consistem no processo aplicado por uma empresa para 

alocar custos aos produtos por ela fabricados. De acordo com os mesmos autores, para optar 

por um método de custeio, deve-se classificar os gastos, assim, podem ser consideradas 

peculiaridades dos negócios, independentemente do seu porte e de sua atividade. 

 

2.3.3.1.1 Custeio por Atividades  

O Custeio por Atividades, conhecido também como Custeio ABC (Activity-Based 

Costing) é um método em que busca reduzir, sensivelmente, alterações causadas por um rateio 

casual dos custos indiretos. O ABC pode também ser aplicado aos custos diretos, porém, a 

diferenciação deste método é o tratamento aplicado aos custos indiretos (MARTINS, 2010). 

Segundo Martins (2010), o Custeio por Atividades pode ser utilizado como uma 

ferramenta para a gestão de custos para fins gerenciais. Possui duas visões distintas de uma 
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análise de custos, sendo elas a econômica, na qual é considerada um panorama vertical onde os 

custos são alocados baseados nas atividades de cada departamento, e a de aperfeiçoamento de 

processos, que é caracterizada como um patamar horizontal, que consiste em captar os custos 

dos processos por meio das atividades executadas nos departamentos. 

 De acordo com Abba, Gonçalves e Leoncine (2012), alguns autores consideram este 

método como complexo e que possui dificuldades em sua aplicação, entretanto, outros acham 

que é a resolução dos problemas enfrentados pelas empresas. O custeio por atividades pressupõe 

que os recursos são utilizados pelas atividades, que por seu lado, são consumidas pelos bens ou 

serviços. 

Oliveira, Franca e Moraes (2013) dissertam que o custeio ABC é utilizado como uma 

necessidade para aprimorar a divisão dos custos indiretos ligados à produção. Segundo os 

autores, esse método está relacionado as atividades executadas durante o sistema produtivo e 

que possui como instrumento indispensável as atividades envolvidas com os custos.  

2.3.3.1.2 Custeio por Variáveis. 

De acordo com Garrison (2013) o custeio variável é um método que inclui apenas os 

custos que variam no sistema produtivo, podendo eles serem diretos ou indiretos, como os 

envolvidos em mão de obra direta e na matéria-prima.  Já os custos fixos são tratados como um 

custo por período, associados completamente no decorrer de cada um. Segundo o autor, este 

método também pode ser chamado de custeio direto ou custeio marginal. 

Para Alves et al. (2018) o custeio por variáveis utiliza do método de classificação dos 

gastos fixos e variáveis. Com a sua aplicação, é capaz que verificar o lucro da empresa, 

mediante ao comportamento dos custos diante as alterações no volume dos produtos. Os autores 

afirmam que os custos variáveis podem sofrer modificações conforme a quantidade produzida. 

 Conforme Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), as pessoas que utilizam deste método 

argumentam os seguintes princípios: 

 - Os custos fixos não dependem da produção de um determinado produto para 

existir. Portanto, são considerados como encargos necessários para o funcionamento da 

organização, logo, não precisam ser atribuídos a um produto específico. 

 - Como não precisam ser associados ao produto, os custos fixos são distribuídos 

através de critérios de rateio que possuem um certo grau de arbitrariedade. Entretanto, a maioria 

desses critérios não associam os custos aos produtos e para tomadas de decisões, podem 

atrapalhar nas decisões, visto que uma simples mudança no critério pode alterar os resultados. 
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  - Os custos fixos dependem também do volume de produção. Logo, para tomadas 

de decisões baseadas em custos devem ser levados em consideração a demanda produzida. Pior 

que isso, o custo pode sofrer alterações em virtude da alteração do volume produzido. 

Entretanto, este método não atende aos princípios contábeis comumente conceituados 

e não é permitido pelas leis fiscais vigentes. Além do seu uso é limitado à contabilidade interna 

da empresa, a contabilidade gerencial (PEREZ JUNIOR, OLIVEIRA E COSTA, 2011). 

2.3.3.1.3 Custeio RKW  

De acordo com Martins (2010) o custeio por RKW (abreviação de Reichskuratorium 

fur Wirtschaftlichtkeit) é uma forma de alocar os custos de produção e as despesas nos produtos. 

Baseado em atribuir os gastos aos departamentos da organização e posteriormente aplicando as 

formas de rateio até alocar todos os custos e despesas aos produtos. 

Segundo Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), este método de custeio é utilizado para 

determinar e comparar os preços. E que consiste em atribuir os gastos às unidades produzidas, 

aspirando uma estipulada demanda de atividades. 

Alves et al. (2018) define o custeio RKW como o método de ratear todos os custos e 

despesas envolvidos nos produtos, inclusive as despesas relacionadas com a área financeira. Os 

autores afirmam ainda que este método determina uma melhor distribuição dos custos indiretos 

conforme os tempos de produção e que estabelecer uma associação correta desses custos nos 

locais corretos contribui para a diminuição dos erros e distribuições inadequada aos produtos.  

Entretanto, conforme Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), o custeio RKW possui 

dificuldades em sua implantação, sendo elas: 

 - Identificar o custo por unidade do produto (CPV) na rotina de trabalho, visto 

que ele possui uma parte do custo fixo total; 

 - Não leva em consideração as variações no volume de produção e as suas 

consequências no custo fixo unitário; 

 - Os rateios utilizados para atribuir os custos fixos aos departamentos e 

posteriormente aos produtos não são confiáveis, podendo obter resultados controversos. 

2.3.3.1.4 Custeio por Absorção 

Para Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), é o método que deriva da utilização dos 

princípios contábeis comumente aceitados e executados pela legislação comercial e fiscal no 
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Brasil. De acordo com os autores, o custeio por absorção foi derivado método RKW, na qual, 

atribui todos os gastos aos produtos, e representa uma metodologia resultante da resolução dos 

princípios contábeis. 

Alves et al. (2018) define o custeio por absorção como um método que é facilmente 

implementado, visto que não impõem a diferenciação dos custos fixos e variáveis. Possui uma 

diferente metodologia de atribuir os custos, na qual, os valores variáveis são alocados ao 

produto de forma direta e os fixos, necessitam de um critério de rateio. 

Segundo Martins (2010), o custeio por absorção compõe-se na atribuição de todos os 

custos de produção aos itens produzidos. Todos os gastos referentes ao esforço de produção são 

repartidos para os produtos ou serviços realizados. O autor apresenta um esquema para 

representar esse método de custeio, simbolizado na Figura 1. 

 
Figura 1: Resumo custeio por absorção. 

 
Fonte: Adaptada de Martins (2010). 

 

Este método consiste, primeiramente, na estratificação dos gastos da organização em 

custos e despesas, em seguida, separar os custos em diretos e indiretos. Os custos diretos são 

alocados diretamente aos produtos enquanto os indiretos são rateados. Após a identificação e 

separação dos gastos, os custos são atribuídos ao produto em estoque. E depois que é realizado 

a venda do mesmo ele participa da demonstração dos resultados (ALVES ET AL., 2018). 
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2.4 TRABALHOS CORRELATOS. 

2.4.1  Precificação de produtos baseada nos custos de fabricação de uma doceria 

na cidade Mossoró – RN 

Diane e Oliveira (2018) elaboraram uma precificação baseada nos custos em uma 

microempresa localizada na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte, a fim de analisar se os 

preços estabelecidos pela empresa estavam cobrindo os custos de produção. As autoras 

utilizaram a metodologia de custeio variável para a formação de preço, na qual elas 

estratificaram os gastos, definiram quais materiais utilizados e o custo unitário para a produção 

de cada produto. Após essas etapas, calcularam um preço baseado nos custos diretos, nas 

despesas administrativas, nos encargos tributários e na margem de lucro líquido definida pelo 

gerente. Assim, as autoras definiram um preço final, em conjunto com o gestor, e calcularam o 

lucro líquido do produto, que por ser um item que servirá de base para outros não há uma 

margem de lucro. Mais adiante, aplicaram a mesma metodologia para sugerir o preço de venda 

e calcular o lucro líquido de uma mercadoria. Com o intuito de auxiliar a empresa a formarem 

os preços de todos os produtos, elaboraram uma planilha eletrônica e disponibilizaram para o 

gerente. As autoras chegaram à conclusão de que todos as mercadorias estavam suprindo os 

custos de produção e proporcionava lucro para a empresa. 

2.4.2  Aplicação do método de precificação para um bolo de leite com base nos 

custos em uma padaria na cidade de Mossoró 

Já Marques et al. (2019) aplicaram o método de absorção de custos para elaborar uma 

precificação em uma panificadora na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte. Os autores 

tinham como objetivo analisar se a empresa em questão estabelecia um preço adequado aos 

seus produtos. Eles efetuaram uma pesquisa in loco a fim de levantar informações para a 

realização da precificação. Após, identificaram e separaram em diretos e indiretos todos os 

custos de produção e elaboraram uma formação de preço baseado nos dados que coletaram. 

Assim, definiram um preço de venda com base na porcentagem mínima de lucro imposta pela 

empresa. Por fim, os autores concluíram que a empresa possui um lucro final de 26,74% no 

produto analisado, sendo um valor maior que o estabelecido, porém menor que a média do 

mercado, que é de 46%, sendo assim, sugeriram uma redução nos custos indiretos e acrescer 

valor ao produto. 
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2.4.3  Análise de custos de linha de produtos de confeitaria em uma panificadora 

Por sua vez, Zart, Zart e Zanatta (2018) realizaram uma análise de custos em uma linha 

de produtos de confeitaria em uma panificadora a fim de identificar o Mark Up e comparar se 

o preço estabelecido supre os gastos da empresa. Primeiramente, os autores efetuaram uma 

pesquisa para a coleta de dados, após, realizaram a coleta e depois identificaram os custos e as 

despesas dos produtos. Com o intuito de conhecer o Mark Up, desenvolveram uma planilha 

eletrônica para calcular os custos dos itens estudados. Após a definição de todos os gastos, 

foram calculados o preço baseado nos custos e comparar o valor encontrado com o já 

estabelecido pela empresa, assim, encontrando a margem de lucro e o Mark Up dos produtos 

de uma linha de produção. Os autores concluem o trabalho abordando que alcançou todos os 

objetivos apresentados e, com as informações encontradas, identificando qual produto tem a 

maior margem de venda, R$ 22,87, e o maior Mark Up, 132,72%. 

2.4.4  A contabilidade de custos na formação do preço de venda: um estudo de 

caso na indústria de panificação 

Por fim, Magro et al. (2014) efetuaram um estudo para identificar os custos e a 

formação de preço dos produtos de uma indústria de panificação localizada em Santa Catarina. 

Foram utilizadas as metodologias de custeio variável e custeio por absorção para a precificação 

dos produtos analisados. Os autores, primeiramente, identificaram os custos da produção. Após, 

realizaram a formação de preço baseadas nos métodos de custeio, sendo que foi levado em 

consideração o escolhido foi por absorção por incluir os custos fixos dos produtos. Assim, 

encontraram o custo unitário de cada mercadoria analisada. Posteriormente, foi acrescentado o 

Mark Up ao valor por unidade, resultando em um preço de venda sugerido. Este, por sua vez, 

foi comparado com o preço que o produto está sendo comercializado, constatando-se que o 

valor de um produto está com R$ 0,45 superior ao que foi recomendado e o outro está R$ 0,18 

inferior. Por fim, os autores concluíram que ambos produtos geram lucros a empresa, e 

apresentaram uma análise na qual demonstra a quantidade de margem de lucro baseada no preço 

sugerido e o preço praticado em cada item, sendo que o primeiro possui 25% de margem 

recomendado e 31% praticado, e o segundo dispõem de 20% de margem proposta e 17% 

aplicada. 
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CAPÍTULO 3 -  METODOLOGIA DE PESQUISA 

3.1 DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

A empresa que foi realizado o trabalho está atuando no mercado desde 2016, no 

segmento de padaria e confeitaria, com predominância no setor de cafeteria e doceria e está 

localizada em uma galeria no setor Marista em Goiânia – Goiás. É classificada como 

microempresa, sendo uma sociedade empresária limitada. Atualmente, possui 2 funcionários, e 

2 sócios. E dispõe de empresas parceiras, como lojas da própria galeria, além de outros 

estabelecimentos que contribuem para o crescimento da loja e da marca. 

A confeitaria apresenta um horário de funcionamento comercial, de segunda à sexta 

das 08:30h às 18:00h, e aos sábados das 09:00 às 12:00h. A empresa atende todos os públicos, 

sendo voltada para a classe AB, principalmente em função da região que está estabelecida. Em 

seu cardápio, encontra-se diversos tipos bebidas, dentre elas cafés gourmet, frappuccinos, 

frapês, refrigerantes e sucos. Dispõe dos mais variados modelos de doces, como bolos de vários 

sabores, taças preparadas sob encomenda e para consumo na loja, merengues, bombons, cones 

trufados, entre outros doces. Além destes produtos, a confeitaria também trabalha com itens 

salgados, como pães de queijo, biscoito de queijo, tapioca, omelete e tortas salgadas caseiras.  

Apresenta um método empírico como forma de precificação dos seus itens, que 

consiste em multiplicar por quatro os gastos diretos envolvidos na produção dos seus produtos. 

E os principais concorrentes que a confeitaria possui são as mais diversas empresas do mesmo 

segmento que atuam em regiões adjacentes e negócios renomados em Goiânia, além dos 

inúmeros vendedores informais que comercializam bolos, bombons, tortas e outros doces em 

geral. Contudo, conta com a valorização de sua marca, a qualidade dos seus produtos e a 

excelência no serviço prestado para se sobressair diante dos demais negócios. 

3.2 ETAPAS DA PESQUISA 

As etapas que compõem a metodologia deste trabalho estão dimensionadas de acordo 

com a Figura 2 apresentada a seguir. 
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Figura 2: Etapas da pesquisa. 

 
Fonte: Autor (2020).  

3.2.1  Identificar os produtos da curva A em relação ao faturamento bruto da 

empresa 

3.2.1.1 Coleta de Dados 

Esta etapa foi definida em coletar os dados de vendas dos produtos da confeitaria 

diariamente no período de março a agosto de 2020, totalizando 6 meses. As informações 

coletadas foram utilizadas na definição das classes dos produtos e na identificação dos produtos 

que representam maior faturamento para empresa. 

A coleta de dados desenrolou-se baseada em uma planilha contendo os produtos 

vendidos na empresa feita na plataforma Excel, sendo organizada da seguinte maneira: item, a 

quantidade e unidades dos produtos vendidos, o preço por unidade e o valor total vendido no 

período coletado. A Tabela 1 mostra o modelo que se adotou pela empresa para realizar a coleta 

de dados. 

 
Tabela 1: Modelo de controle de vendas. 

 
 Fonte: Autor (2020). 
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Após a coleta dos dados, foram classificados os produtos da empresa em duas 

categorias: Revenda, que consiste nas mercadorias que são adquiridas por terceiros e revendidos 

na loja, e Produção Própria, que por sua vez são os itens que são fabricados na empresa.  

Esta classificação foi necessária em virtude dos produtos revendidos apresentarem 

gastos diferentes dos itens produzidos pela confeitaria. Além de exigirem um cuidado maior 

para a formação de preço devido as particularidades de cada mercadoria e das dificuldades para 

realizar a precificação. Sendo assim, foram utilizados os produtos de Produção Própria para a 

execução deste estudo. 

3.2.1.2 Elaboração da Curva ABC 

Com a coleta de dados e a classificação dos produtos feitas, realizou-se a elaboração 

da curva ABC que se fundamentou na metodologia adaptada de Viana (2006), na qual, os 

produtos da classe A representam de 50% do faturamento da empresa, os da classe B 30% e da 

classe C, 20%. 

Assim, os produtos pertencentes a classe A são os que representam o maior 

faturamento para a empresa, e, portanto, todos serão utilizados para a realização deste trabalho.  

Para a elaboração da curva ABC foi utilizado uma tabela feita no Excel contendo os 

dados coletados de produtos de produção própria, classificados em ordem decrescente 

baseando-se no faturamento dos produtos vendidos. Após, obteve-se o valor acumulado de cada 

item e, foi estabelecido a porcentagem que este valor tem sobre a receita total, para, enfim, 

descobrir os produtos que representam o maior faturamento para a empresa.   

3.2.2  Levantar e classificar os gastos da empresa 

Os gastos da empresa, como custos de matérias primas, embalagens e despesas, foram 

fornecidos pelos gestores da confeitaria, sendo necessário realizar uma média dos mesmos para 

a execução do trabalho.  

Posteriormente, os gastos foram classificados em diretos e indiretos baseado na 

metodologia de Perez Junior, Oliveira e Costa (2011). 

3.2.2.1 Ficha Técnica 

Após elaboração e a identificação dos produtos da classe A e do levantamento dos 

gastos, foi coletado com os gestores da empresa as receitas de produção de cada item a fim de 
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realizar as fichas técnicas de cada produto.  

As fichas técnicas levam em consideração os ingredientes para produção, a quantidade 

e a unidade utilizada, os preços por unidade, o rendimento de cada produto, as perdas que 

existem no processo e as embalagens. Com isso, identificou-se os gastos diretos de produção. 

A Tabela 2, a seguir, mostrará o modelo que foi seguido para a elaboração das fichas técnicas. 

 
Tabela 2: Modelo de ficha técnica. 

 
Fonte: Autor (2020). 

3.2.3  Elaborar uma proposta de preço baseada nos gastos da empresa mais 

margem de lucro requerida; 

3.2.3.1 Precificação baseada nos gastos 

Após a realização das etapas anteriores, utilizou-se a metodologia de custeio por 

absorção para a elaboração da proposta de formação de preço baseado nos gastos. Para isso, foi 

necessário conhecer todos os gastos envolvidos na fabricação da mercadoria, desde a matéria-

prima até o produto final, com o intuito de atribuir todos os valores específicos da produção aos 

produtos. 

Para a realização deste método de custeio, utilizou-se de uma adaptação da 

metodologia de Perez Junior, Oliveira e Costa (2011), na qual, seguiu-se os seguintes passos: 

1° passo: Separação dos gastos do período em diretos e indiretos; 

2° passo: Apropriação dos gastos diretos aos produtos; 

3° passo: Apropriação, através de rateio, dos gastos indiretos aos produtos. 
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O critério de rateio utilizado foi baseado na porcentagem de representabilidade que o 

produto possui em relação ao faturamento total, descrito na Equação 1. Após encontrada, 

multiplica-se a soma dos gastos indiretos pela porcentagem e, posteriormente, divide-se o 

resultado pela quantidade de produtos vendidos no período, mostrado na Equação 2. Assim, 

encontra-se o gasto indireto unitário do período para cada produto da empresa. 

 

% 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑝𝑟𝑒𝑠𝑒𝑛𝑡𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 = 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑜𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑣𝑒𝑛𝑑𝑖𝑑𝑜𝑠 𝑒𝑚 6 𝑚𝑒𝑠𝑒𝑠
𝑓𝑎𝑡𝑢𝑟𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

× 100                   (1) 

 

𝐺𝑎𝑠𝑡𝑜 𝐼𝑛𝑑𝑖𝑟𝑒𝑡𝑜 𝑈𝑛𝑖𝑡á𝑟𝑖𝑜 = (% 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑝𝑟𝑒𝑠𝑒𝑛𝑡𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 ×𝐹𝑎𝑡𝑢𝑟𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙)
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑣𝑒𝑛𝑑𝑖𝑑𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

                  (2) 

 

Após o cálculo e a apropriação dos gastos indiretos aos produtos, foi adicionada uma 

margem de lucro requerida, que é a porcentagem de lucro que a empresa estima ter em cada 

item, para, enfim, realizar a formação de preço dos produtos de produção própria baseados nos 

gastos. 

3.2.4  Comparar os métodos de precificação: os preços dos produtos baseado nos 

gastos e, nos concorrentes 

3.2.4.1 Precificação baseada nos concorrentes 

Para elaborar a formação de preço baseado nos concorrentes realizou-se uma pesquisa 

de mercado através de um levantamento com os principais estabelecimentos que gera 

concorrência com a confeitaria na região. Para essa pesquisa foram levantados 3 

empreendimentos. Os preços estabelecidos pelas empresas concorrentes ocorreram por meio de 

visitas in loco nas próprias lojas. 

Os dados coletados foram digitados em uma planilha elaborada no Excel, na qual, 

serão organizadas tabelas conforme a Tabela 3, na qual, está estruturada em: item, a quantidade 

e a unidade de medida do produto, o preço por unidade de cada concorrente e, por fim, o preço 

médio de cada item. Os concorrentes foram designados como empresas X, Y, e Z para 

preservarem o nome deles.  
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Tabela 3: Modelo de planilha com informações dos concorrentes. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

Após organizado as informações, realizou-se uma análise dos valores estabelecidos 

pelas empresas, para assim, definir o preço médio ofertados pelos concorrentes. 

3.2.4.2 Comparação dos métodos de precificação 

Após realizar as precificações fundamentadas nas metodologias baseadas nos gastos 

da empresa e nos concorrentes, foi efetuada uma análise comparativa entre os valores 

encontrados a fim de indicar para a empresa qual é o melhor método de formação de preço a se 

aplicar nos produtos. 

Essa análise consistiu em comparar os preços encontrados com os métodos de 

precificação realizados com a teoria e indicar qual seria a melhor forma de precificar os 

produtos produzidos baseando-se na competitividade e nos lucros da empresa. 

3.2.5  Analisar períodos diferentes para o levantamento de gastos durante a 

pandemia 

Está etapa da pesquisa tem a finalidade de mostrar os impactos causados pela 

pandemia do COVID-19 na empresa realizando uma comparação de dois períodos diferentes 

baseando-se no levantamento dos gastos. O primeiro momento é o tempo destinado a coleta de 

dados, ou seja, o levantamento das informações nos 6 meses, de março até agosto de 2020. Já 
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o outro, foi levantado somente os dados de agosto de 2020, mês em que a demanda da empresa 

começou a melhorar. 

A comparação desses períodos fundamentou-se na formação de preço baseada nos 

gastos, sendo assim, foram utilizadas as fichas técnicas dos produtos para realizar as 

precificações em ambos os momentos a fim de efetuar-se a comparação.  
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CAPÍTULO 4 -  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Identificar os produtos da curva A em relação ao faturamento bruto da 

empresa  

4.1.1 Coleta de Dados 

A coleta de dados foi realizada diariamente entre os dias 02 de março a 31 de agosto 

de 2020, sendo que durante este período, a loja passou por diversos momentos em virtude dos 

decretos governamentais para prevenção do COVID-19. Assim, durante 18 de março a 18 de 

abril, a confeitaria teve que suspender totalmente suas atividades, depois, de 19 de abril a 13 de 

maio, funcionou apenas por encomendas e entregas, visto que a galeria que se encontra estava 

fechada. E, após dessa data, começou a atender também por delivery, permitindo a busca dos 

produtos na loja. A partir de julho, foi aberta ao público, com todas normas e medidas de 

segurança sendo cumpridos. 

Durante este período, não foram coletados os dados de 18 de março a 13 de maio, em 

virtude da suspensão das atividades e da falta de informações fornecidas das encomendas 

realizadas entre essas datas. 

O preço de alguns produtos foi realizado uma média, por possuir variações de sabores, 

recheios e tamanhos.  

Foram transcritas todas as informações coletadas durante os 6 meses para uma planilha 

Excel e classificadas em ordem alfabética a fim de dar continuidade no trabalho, mostrada 

parcialmente na Tabela 4. O restante dos dados está disponibilizado no apêndice A. 
 

Tabela 4: Controle de Vendas no período de março a agosto de 2020. 

  
Fonte: Autor (2020). 



32 

Posteriormente, foram classificados os produtos em produção própria e em revenda, 

mostradas resumidamente nas Tabelas 5 e 6. Assim, essas tabelas representam a quantidade 

vendida no período de seis meses. Os dados completos estão disponibilizados nos apêndices B 

e C, respectivamente, deste trabalho. 
 

Tabela 5: Produtos de produção própria vendidos em março a agosto de 2020. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

Tabela 6: Produtos de revenda vendidos em março a agosto de 2020. 

 
Fonte: Autor (2020). 
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As Tabelas 5 e 6 apresentam os produtos classificados em produção própria e revenda, 

sendo que apenas a primeira classificação foi utilizada para a realização do trabalho. Optou-se 

por estudar somente os itens que a empresa produz pela relevância que os mesmos possuem na 

confeitaria, além da dificuldade dos gestores em precificá-los.  

4.1.2  Elaboração da Curva ABC 

Após realizado a coleta de dados, foram organizadas as informações da seguinte forma 

para elaborar a curva ABC:  

1°- Os dados de produção própria foram classificados em ordem decrescente baseados 

nos “valores totais”, conforme o faturamento dos produtos vendidos. Ou seja, o item que 

representar maior receita fica em primeiro, seguidos pelos demais, 

2°- Calculou-se o valor acumulado dos produtos em relação ao faturamento. Assim, 

realizou-se a soma do primeiro item que gerou maior receita com o valor total dos demais 

produtos, até chegar ao último item, que o valor acumulado representa o faturamento semestral 

dos itens de produção própria da empresa.  

3°- Encontrou-se a porcentagem de representabilidade de cada produto através do 

valor acumulado do item pelo faturamento total. 

4°- Foi definido que os produtos da classe A da curva ABC são aqueles que 

representam até 50% do faturamento total, contabilizando 11 (onze) produtos. 

A Tabela 7, a seguir, exibe os itens da curva A, na qual foi baseada nos dados coletados 

para produtos de produção própria. Os demais produtos da classificação B e C da curva ABC 

estão disponibilizados no apêndice D deste trabalho.  

 
Tabela 7: Produtos da curva A. 

 
Fonte: Autor (2020). 
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Após o levantamento e a definição dos produtos da curva A, que representam maior 

relevância para a confeitaria em relação ao faturamento da mesma, representados na Tabela 7, 

utilizou-se de todos os 11 (onze) itens classificados como produtos da curva A para a elaboração 

das fichas técnicas e dos métodos de formação de preço. 

4.2  Levantar e classificar os gastos da empresa 

Os gastos da empresa foram levantados através de consultas com os gestores da 

confeitaria e foram classificados em diretos e indiretos, sendo que os gastos diretos englobam 

dos custos de matérias-primas e embalagens, já os indiretos são o aluguel, a energia elétrica, 

contador e as despesas no geral. 

Os custos das matérias-primas foram fornecidos pelos gestores da empresa através de 

uma planilha de controle que eles alimentam, descrito parcialmente na Tabela 8. Todos os dados 

estão no apêndice E deste estudo. Os custos das embalagens e os gastos indiretos foram 

repassados conforme a necessidade e baseando-se nos produtos da curva A. Ao longo dos seis 

meses de coleta de dados identificaram-se os seguintes gastos indiretos: aluguel, energia, 

condomínio e água (que são cobrados juntos), impostos, salários dos colaboradores, pró-labore, 

encargos sociais e a despesa com o contador. A Tabela 9, a seguir, representa o valor mensal 

dos gastos indiretos, que consiste na soma dos gastos indiretos mensais, e no valor total dos 

gastos nos seis meses. 

 
Tabela 8: Custos das matérias-primas da confeitaria. 

 
Fonte: Gestores da confeitaria (2020). 
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Tabela 9: Gastos Indiretos Mensais. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

Em virtude da pandemia, os gastos da empresa tiveram modificações, sendo que alguns 

tiveram grandes variações, outros deixaram de existir e os demais sofreram pequenas 

oscilações. Por exemplo, durante o período, os gestores optaram por suspender o contrato das 

duas funcionárias, sendo assim, não possuíram gastos vinculados aos salários de seus 

colaboradores. Eles também optaram por não tirarem o pró-labore, previsto por lei, devido as 

dificuldades enfrentadas neste período, logo, não tiveram gastos com o pró-labore nem com os 

encargos sociais. 

Para alguns gastos indiretos houve a necessidade de realizar-se uma média dos seus 

valores para a execução do trabalho visto que tiveram oscilações ao longo do período. Por 

exemplo, o gasto da energia variou a cada mês, sendo assim, foi realizado uma média dos 

valores durante os seis meses para encontrar um valor médio mensal para utilizar neste estudo, 

que foi de R$500,00. E os impostos, que também tiveram oscilações, foram estimulados um 

valor médio mensal, de R$300,00, conforme as receitas mensais ao longo do período de coleta 

de dados. 

4.2.1  Ficha Técnica 

A elaboração da ficha técnica ocorreu conforme a Tabela 2, na qual, foi consultado 

com os gestores as receitas dos produtos da curva A para elaborar a ficha técnica de cada item. 

Assim, foram coletadas informações como as matérias-primas, a quantidade e a unidade de cada 

produto, preço por unidade, o rendimento de cada receita e as embalagens. 
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 Para cada produto foi elaborado uma ficha técnica, conforme demostrada na Tabela 

10. As demais estão disponibilizadas no apêndice F deste estudo. 
 

Tabela 10: Ficha técnica do produto Tapioca. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

A Tabela 10 demonstrou a ficha técnica elaborada para o produto Tapioca, na qual, 

foram descritos os ingredientes da massa e do recheio, junto com a quantidade necessária para 

a sua produção e a unidade de medida, o preço por unidade e o custo total, que é o preço 

equivalente da quantidade usada para produzir o item, e o rendimento que cada receita 

proporciona. Tendo em vista que há uma variedade de recheios deste produto, foi consultado 

com os gestores do negócio qual é o recheio que mais é consumido na loja e eles definiram que 

para a tapioca é com recheio de carne seca, muçarela e banana, sendo finalizada com manteiga 

e orégano.  

Após, calculou-se o custo unitário da matéria-prima, acrescido da porcentagem média 

de perdas estabelecida pela empresa, que resultou no custo unitário total da matéria-prima. 

Posteriormente, foi descrito as embalagens utilizadas, junto com o custo por unidade e o custo 

total. Por fim, o custo total da embalagem foi somado com o custo unitário total das matérias-

primas e foram encontrados os gastos diretos da Tapioca, que é no valor de R$5,05.  

Essas etapas de elaboração da ficha técnica se repetiram ao longo dos outros produtos 

da curva A. Os recheios de alguns itens, como o da Tapioca, foram estabelecidos conforme o 

que mais tem demanda, segundo os gestores da empresa. Os restantes das fichas técnicas estão 
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disponibilizados no apêndice F deste estudo. 

4.3 Elaborar uma proposta de preço baseada nos gastos da empresa mais 

margem de lucro requerida; 

4.3.1.1 Precificação baseada nos gastos 

A precificação baseada nos gastos foi realizada com base nas fichas técnicas de cada 

produto. Primeiramente, realizou a separação dos gastos do período em diretos e indiretos 

conforme dados disponibilizados pelos gestores. Após, os gastos diretos foram adicionados nas 

fichas técnicas. 

Os gastos indiretos foram rateados baseando-se na representabilidade do produto em 

relação ao faturamento total da empresa, ou seja, a porcentagem de representação do 

faturamento de cada produto vai determinar o valor do gasto indireto adicionado ao mesmo. 

Essa porcentagem está disponibilizada na Tabela 11, a seguir, onde mostra a taxa de 

representabilidade que o valor vendido tem no faturamento total para os onze produtos 

estudados neste trabalho. Assim, foi multiplicado os gastos indiretos totais do período, disposta 

na Tabela 9, pelas porcentagens de representabilidade de cada produto. 
 

Tabela 11: Porcentagem de representabilidade dos produtos da curva A. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

Assim, multiplicou-se a porcentagem de representação do produto ao faturamento pelo 

valor total dos gastos indiretos do período, e depois, o resultado foi dividido pela quantidade de 

produtos vendidos no período. Assim, foi encontrado o valor unitário dos gastos indiretos para 

cada produto. Por exemplo, para o produto Tapioca, a porcentagem de representabilidade é de 

7,97% em relação ao faturamento total, e a soma dos gastos indiretos no período é de 

R$18.720,00, assim, multiplicando esses valores, deu um resultado de R$1.492,48, após, 
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dividiu-se esse valor por 101, que é a quantidade vendidas de Tapioca no período de coleta de 

dados. Assim, o valor de gasto indireto unitário para o determinado produto é de R$14,78. 

Após a identificação, os gastos indiretos unitários foram alocados nas fichas técnicas, 

que somado com os gastos diretos, formam os gastos totais de cada produto. Posteriormente, 

foi adicionada a margem de lucro requerida, estimada em 25% pelos gestores da confeitaria, 

aos gastos totais, determinando assim, o preço por unidade de venda do produto. Os lucros 

provenientes desta precificação são os mesmos que os gestores definiram. 

A precificação baseada nos gastos é mostrada na Tabela 12. A formação de preço dos 

demais produtos estão disponibilizados no apêndice G deste trabalho. 
 

Tabela 12: Precificação baseada nos gastos para o produto Tapioca. 

  
Fonte: Autor (2020). 

 

A Tabela 12 mostra que a precificação do produto Tapioca. Ela foi baseada na ficha 

técnica e foi adicionado os gastos indiretos. Após, somou-se os gastos diretos e indiretos e 

encontrou o gasto total. Posteriormente, foi adicionado a margem de lucro requerida, estimada 

em 25% pelos gestores da empresa, e identificado o preço por unidade de venda. Assim, o preço 
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que a confeitaria tem que comercializar a Tapioca, encontrado a partir da precificação baseada 

nos gastos, é de RS24,78. 

A Tabela 13 a seguir apresenta um resumo dos preços de venda formados através da 

precificação baseada nos gastos, e que foram elaborados conforme a Tabela 12. 

 
Tabela 13: Resumo dos preços de venda formados pela precificação baseada nos gastos. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

Este método de formação de preço engloba todo os gastos da empresa aos produtos, 

sendo rateados por um critério específico determinado por realiza a precificação, além de 

acrescentar os lucros por unidade vendida que os gestores estabelecem para o seu negócio. 

Logo, esta formação de preço não permite que os produtos gerem prejuízos, ou seja, todos os 

gastos destinados a ele vão ser quitados, e que ainda eles vão gerar lucro para a empresa. Sendo 

assim, alguns produtos podem ter seu preço elevado, fora do valor de mercado. Portanto, é 

necessário realizar uma análise dos preços estabelecidos por esse método a fim de ver se eles 

são viáveis ou não para serem aplicados aos produtos que serão comercializados.  

4.4  Comparar os métodos de precificação: os preços dos produtos baseado 

nos gastos e, nos concorrentes 

4.4.1  Precificação baseada nos concorrentes 

A realização da precificação baseada nos concorrentes ocorreu em através de uma 

visita in loco nas empresas que estão localizadas nas proximidades da confeitaria. As 
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informações coletadas de cada concorrente e a média de preços dos produtos estão mostradas 

na Tabela 14. 

 
Tabela 14 – Média dos preços dos concorrentes para os produtos da curva A.

 
Fonte: Autor (2020). 

 

A princípio, seriam apenas três empresas concorrentes que seriam coletadas os preços 

dos produtos, entretanto, nenhuma empresa conta em seu mix todos os itens deste estudo, e 

nenhuma apresentaram o preço do produto “Casadinhos”, sendo assim, foi necessário consultar 

um quarto empreendimento a fim de coletar essa informação. 

Após coletada as informações dos concorrentes, foi calculado o preço médio de cada 

produto através de uma média móvel simples, com a finalidade de estabelecer o preço aceito 

pelo mercado. Assim, a Tabela 14 mostra a média dos preços de cada produto baseado nos 

preços estabelecidos pelas empresas concorrentes. Alguns produtos não precisaram realizar a 

média tendo em vista que apenas um estabelecimento possuía o item, e os demais, os preços 

foram somados e divididos pela quantidade de concorrentes que possuíam tal produto. Assim, 

chegou-se no valor médio de cada item que é o preço praticado pela concorrência.  

4.4.2  Comparação dos métodos de precificação 

A partir dos preços estabelecidos por cada método de precificação para cada um dos 

produtos da curva A, foi realizada a comparação entre as formações de preços feitas neste 

estudo a fim de analisar qual é a mais viável a se aplicar na empresa estudada, tendo em vista o 

lucro e a competividade da mesma. Esta análise comparativa é fundamentada nos preços 



41 

formados baseados nos gastos da empresa e nos concorrentes com a teoria.  

De acordo com Leite (2007), fatores como os concorrentes, os clientes e os custos são 

fundamentais para a realização dos métodos de formação de preço. Sendo assim, não se deve 

basear somente em uma metodologia, precisa considerar todos os fatores para executar a 

precificação. Portanto, não há uma melhor forma de precificar os produtos, deve -se analisar os 

diferentes métodos de formação de preço a fim de deixar o produto mais competitivo ao 

mercado e gerando lucros para a empresa.  

Ambas as formações de preço possuem pontos positivos e negativos. Logo, deve-se 

analisar cada método conforme a empresa e o mercado. Segundo Hinterhuber (2008) o ponto 

negativo da precificação baseada nos gastos é que o preço estabelecido pode estar fora do valor 

de mercado, sendo inviável de se aplicar, pois não gera competitividade para a empresa. Já para 

Kotler e Keller (2012), a formação de preço baseado nos concorrentes leva a desvantagem por 

não ser tão confiável, visto que as empresas podem determinar um preço fundamentado em 

diversas interpretações, ou podem estar gerando maus resultados, dando prejuízos. Assim, 

deve-se analisar o preço formado através dos métodos utilizados a fim de verificar se está fora 

do valor de mercado e se está rendendo lucros a empresa.  

Neste estudo, viu-se que os preços estabelecidos pela metodologia baseada nos gastos 

estão elevados, fora do valor de mercado, portanto, apesar de render lucros, não geram 

competitividade a empresa, tornando assim, inviáveis para aplicação na confeitaria. Já os preços 

fundamentados nos concorrentes, condizem mais com a realidade do mercado, logo, 

estabelecem concorrência com as outras empresas, e conforme a quantidade vendida podem 

gerar lucros.  

Apesar de não ser o melhor método para se aplicar na confeitaria, a formação de preço 

baseada nos gastos é importante para identificar todos os custos e despesas que a empresa possui 

e redistribuí-los aos produtos. Assim, o alto valor determinado para os itens estudados da 

confeitaria se justifica pela baixa demanda entre os meses que foram coletados os dados e a alta 

taxa de gastos indiretos vinculadas a cada mercadoria. Embora a confeitaria tenha paralisado 

suas atividades por um período e diminuído as suas vendas, a maioria dos gastos indiretos se 

mantiveram ou tiveram pequenas reduções, assim, resultou em um montante alto para ser 

redistribuídos aos produtos, fazendo com que esses tivessem altos preços para quitar todos os 

custos e despesas da empresa, logo se tornaram inviáveis de se aplicarem na empresa. 

Portanto, o método mais viável a se aplicar na empresa estudada é a precificação dos 

produtos baseada nos concorrentes, visto que esta gera uma maior competitividade para a 
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confeitaria, está dentro do valor de mercado, e pode render lucros, dependendo da quantidade 

de produtos vendida. Contudo, se esse for aplicado atualmente, teria prejuízo em virtude da 

baixa demanda da empresa. Assim, deve-se analisar também os gastos envolvidos para produzir 

os produtos, buscando otimizá-los a fim de gerar mais lucros para a empresa. 

4.5 Analisar períodos diferentes para o levantamento de gastos durante a 

pandemia 

Primeiramente, foi realizado o levantamento os dados de quantidade vendidas dos 

produtos da curva A de dois períodos diferentes, sendo eles, o de março até agosto de 2020 e 

as informações somente de agosto de 2020. Este último momento foi determinado por 

apresentar uma melhora nas vendas dos produtos da confeitaria, sendo que é o que mais se 

aproxima do período de antes da pandemia. 

Após, foi feito uma média mensal das quantidades consumidas em seis meses para 

poder realizar a comparação com o outro período, que é somente de um mês. Assim, a 

quantidade vendida foi dividida por seis, que é a quantidade de meses da coleta de dados, 

encontrando a média mensal de cada produto estudado. A Tabela 15 representa os valores 

médios mensais e é constituída do item, quantidade e unidade do produto, preço por unidade 

vendida e o valor total. 

 
Tabela 15: Média mensal da quantidade vendida no período de março a agosto de 2020. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

Paralelamente, foram levantados os gastos indiretos provenientes de agosto de 2020, 

organizados em uma planilha Excel, e as quantidades consumidas de produtos da curva A do 

mês estudado. Esses dados se encontram a seguir nas Tabelas 16 e 17, respectivamente. 
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Tabela 15: Gastos indiretos no mês de agosto de 2020. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

Analisando a Tabela 16, nota-se que os gastos indiretos foram os mesmos apresentados 

na Tabela 9, quando foi demostrado os mesmos só que no período de seis meses. A diferença é 

que teve alguns tiveram um aumento devido a maior quantidade produzida e vendida na 

empresa. Gastos como energia e impostos tiveram seus valores acrescidos quando comparado 

com a média mensal no período de seis meses. 

 
Tabela 17: Quantidade vendida no mês de agosto de 2020. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

A Tabela 17 mostra que a quantidade vendida no mês de agosto foi maior que a média 

mensal apresentada na Tabela 15. Isso se explica devido ao aumento de demanda, e a volta do 
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funcionamento normal da confeitaria. E essa alta da quantidade vendida impacta na formação 

de preço baseada nos gastos. Sendo assim, foi realizada uma nova precificação para os produtos 

estudados a fim de identificar a diferença de valores nesses dois períodos distintos.  

Para a realização da nova precificação baseada nos gastos foram utilizadas as fichas 

técnicas elaboradas neste estudo. Como não houve mudanças nos produtos, não tiveram 

alterações nos gastos diretos, somente nos gastos indiretos. O critério de rateio permaneceu o 

mesmo, sendo utilizada a taxa de representabilidade do produto no faturamento total, 

multiplicada pela soma dos gastos indiretos mensal e dividido pela quantidade consumida no 

mês estudado. Assim, a Tabela 18 apresenta a nova precificação baseada nos dados de agosto. 

As formações de preços para os demais produtos estudados estão disponibilizadas no apêndice 

H deste trabalho. Os produtos “Bolo de Festa” e “Docinhos” não tiveram anotações no mês de 

agosto, assim, não foram elaborados novos preços para eles, logo não foi realizado a 

comparação. 

 
Tabela 18: Nova precificação baseada nos dados de agosto do produto Tapioca. 

 
Fonte: Autor (2020). 
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A Tabela 18 mostra que preço da tapioca passou a ser de R$29,71, formado pela 

metodologia baseada nos gastos do mês de agosto de 2020, e foi maior que o valor R$24,78, 

encontrado no período de seis meses, presente na Tabela 12. Isso se justifica pelo fato de que 

apesar do consumo no mês estudado foi maior que a média mensal de todo o período, o rateio 

dos gastos indiretos ficou um valor absoluto maior porque gastou-se mais em agosto de 2020.  

A Tabela 19 a seguir apresenta um resumo dos preços de venda formados através da 

precificação baseada nos gastos, e que foram elaborados conforme a Tabela 18. 

 
Tabela 19: Resumo dos preços de venda formados pela precificação baseada nos gastos. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

Essa diferença de preços mostra o quanto a pandemia impactou a empresa estudada. 

O período de dificuldades que a confeitaria está passando levou a diminuição das suas vendas, 

e consequentemente, o aumento dos gastos para cada produto. E como a empresa não está 

possuindo uma alta demanda para girar as suas mercadorias, os custos e as despesas ficam cada 

vez mais elevados, fazendo com que a mesma tivesse prejuízo em todos os meses estudados, 

ou seja, os gastos foram maiores que a receita, afetando assim, os preços de venda dos produtos..  
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CAPÍTULO 5 -  CONCLUSÕES 

O presente estudo apresentou metodologias de formação de preço aplicado aos 

produtos de uma empresa do segmento de confeitaria, onde foram levantadas as principais 

mercadorias, os gastos do negócio, os valores estabelecidos por cada método de precificação e 

uma análise comparativa. Assim, o trabalho cumpriu com todos os seus objetivos, apresentando 

resultados e discussões para cada um e respondendo à pergunta norteadora do mesmo. 

Foi apresentado quais são os principais produtos da empresa fundamentando-se no 

faturamento da mesma, representado pela classificação ABC, na qual, os itens da curva A 

representam os que possuem maior contribuição para a receita da confeitaria. E também, foi 

realizado o levantamento e classificação dos gastos do negócio no período estudado. Logo, 

foram encontrados onze produtos que possuem maior representabilidade no faturamento da 

empresa, correspondidos pela curva A da classificação ABC, e os gastos envolvidos na 

produção desses itens. Com isso, foram elaboradas as fichas técnicas de cada produto, 

encontrando os gastos diretos de cada mercadoria estudada. 

Realizou-se uma elaboração de preços baseada nos gastos e margem de lucro, que teve 

o intuito de apresentar uma proposta de valores para os produtos estudados. Assim, foi 

apresentado esses preços através das precificações de cada item, onde ficou evidenciado os 

gastos totais e a margem de lucro requerida pelos gestores. Os valores encontrados através desse 

método foram preços elevados devido ao rateio dos gastos indiretos aos produtos, tornando 

assim, inviáveis para aplicar na confeitaria. 

Em seguida, houve a realização de um outro método de formação de preço que é 

fundamentado nos concorrentes. Assim, foi levantado os valores que as empresas com produtos 

semelhantes ao da confeitaria estavam praticando, sendo feito uma média para determinar o 

preço para cada produto. Logo, encontrou-se valores estabelecidos pelos concorrentes que estão 

dentro do valor de mercado e que, dependendo da quantidade vendida, podem gerar lucros. 

Contudo, se fossem aplicados atualmente na confeitaria ela estaria trabalhando no prejuízo em 

virtude da quantidade de vendas reduzidas e pelo alto gasto indireto proporcionados pela 

pandemia.  

Após, foi executada uma análise comparativa entre os dois métodos de precificação 

apresentados neste trabalho a fim de indicar qual seria o melhor a se aplicar aos produtos da 

confeitaria, baseando-se na competitividade e nos lucros da mesma. Concluindo que a 

metodologia mais viável de se empregar aos itens estudados é a baseada nos concorrentes, 
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devido aos preços encontrados estarem dentro do valor de mercado, tornando a empresa mais 

competitiva e que dependendo da quantidade vendida, podem gerar lucros. Entretanto, também 

é necessário considerar todos os gastos da confeitaria. 

Por fim, elaborou-se uma comparação de dois períodos diferentes dentro da pandemia 

para demonstrar os efeitos que essa causou na empresa estudada. Assim, foi levantado os dados 

somente do mês de agosto de 2020 e elaborou-se uma nova precificação baseada nos gastos. Os 

preços encontrados por meio dessa nova formação de preço ficaram maiores que o elaborado 

anteriormente, visto que apesar de um aumento da demanda, o valor absoluto do rateio dos 

gastos indiretos foi maior porque gastou-se mais em agosto. 

Ambos os métodos testados apresentaram problemas, que podem ter ocorrido devido 

ao período de análise estar dentro de um período de isolamento social causado pela pandemia 

do COVID-19. Assim, o momento atual influenciou na formação de preço. 

O método de precificação baseado nos gastos gerou valores altíssimos, provavelmente 

devido ao número reduzido de produtos vendidos durante o período estudado e ao rateio dos 

gastos indiretos. Por exemplo, a tapioca que atualmente é vendida a R$13,05 passaria a ter o 

valor de venda de R$24,78, tornando-se inviável de comercialização. 

Já o método baseado nos concorrentes, constituiu-se de preços dentro do valor de 

mercado, contudo, gerariam prejuízo para a empresa. Por exemplo, a tapioca teria o prejuízo 

por unidade de R$10,78, considerando todos os gastos envolvidos em sua produção mais a 

margem de lucro requerida pelos gestores. 

Portanto sugere-se para trabalhos futuros a realização de um novo estudo sobre 

formação de preço, só que em um período fora da pandemia. 
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